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A preocupação de evitar, qué -  o 
acordo arduamente obtido com 
os bancos credores privados seja 
contaminado pelo debate político 
em torno do impeachment do pre-
sidente Collor parece ter levado o I' 
ministro da Economia, Marcílio 
Marques Moreira; a repensar a 
idéia de anunciar o fechamento da 
versão final da proposta do acor-
do durante a reunião anual do 1 .  
Fundo Monetário Internacional e •1 
do Banco Mundial, que se instala ; 
em Washington amanhã. í 

Ontem, enquanto fontes do co-
mitê de bancos diziam que o te•m 
sheet estava pronto, assessores do 
ministro indicavam que havia ain-
da alguns detalhes a acertar. No -( 
sábado, Marcílio afirmara que o \ 
trabalho de conclusão da propos-
ta ainda poderia levar uma -  Sema-  ì. 
na. O negociador brasileiro - da dí-
vida, Pedro Malan, disse que as 
equipe brasileiras e estrangeiras 
estão trabalhando desde ontem 
para concluir a leitura e aprova-
ção final do texto, que tem 170 pá-
ginas e, está virtualmente pronto. 
Assim, persistiam dúvidas sobre 
um anúncio conjunto do acordo. 

Esse não era o único efeito da 
crise na delicada missão de Marcí-
lio de representar o Brasil do es-
cândalo PC Farias numa reunião 
internacional. Na manhã de on-
fem, 

 
 o ministro e seus .assessores 

explicaram à administração do 
FMI a situação econômica do 
País e ouviram perguntas ansiosas \- 
dós técnicos da organiação sobre 
o cronograma da criè. O conse-
lheiro político de Mãrcílió; José 

• 
 

Gregori, previu um desfecho "em ; 
vinte dias". Gregori,.que•-nórmal-
aer49,L,atu,:aÉ49s:-J,tid4r,gj, fez 

utriainteiVençãó•id'final!'44 reu-
nião para :afirmar  que - "ó.Ministro 
Marcílio .: e -sua ,equipe.' sãó hoje 
uma ilha de credibilidade rio qua 
dro político. brasileiro". • • 

O Brasil "tem demonfrado 
surpreendente maturidade das ins-
tituições democráticas,„: recente-
mente emergidas, e., igualmente 
dos recentes mecanismos dè mer-
cado, enquanto ._.não mudou o 
consenso geral sobre a necessida-
dee a urgência das reformas mo-

' dernizantes".;  afirmou Marcílio 
Marcílio -teve Uru momento de 

satisfação ao se .Ver incluído' entre 
os ministros das Finanças -que o 
presidente dos Estados Unidos, 
George Bush, convidoil à Casa 
Branca para um coquetel, no final 
da tarde; para projetar a -liderança 
dos EUA após as turbulências 
cambiais que abalaram a Europa 
na semana passada e celebrar 
sim dado pelos franceses, ontem, 
integração européia. 


